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RESUMO 

Este estudo buscou explicar a relação entre educação financeira e consumo consciente e sua 
percepção em estudantes de graduação dos cursos de administração, contabilidade e economia. 
Para tal, foi realizado um estudo descritivo, de abordagem quantitativa, caracterizado como 
pesquisa de levantamento, tipo survey. Os principais resultados apontam a importância que a 
educação financeira tem em relação ao consumo consciente em indivíduos, fornecendo uma 
forma de explicar o mecanismo de associação através do qual a educação financeira afeta 
positivamente o consumo consciente nos estudantes de graduação, tendo em conta os princípios 
da estratégia nacional de educação financeira. O estudo oferece um panorama sobre a 
percepção e influência da educação financeira no consumo consciente nos estudantes de 
graduação na área de negócios. As descobertas reforçam a importância de programas de 
educação financeira, sugerindo que melhorá-la aumenta a capacidade de percepção do 
consumo. O estudo também indica que políticas educacionais podem melhorar o bem-estar 
financeiro e estabilidade econômica, além disso, detalha como a percepção da educação 
financeira pelo que é proposto pela estratégia nacional de educação financeira influenciam o 
consumo consciente, orientando intervenções educacionais mais eficazes e fornecendo dados 
relevantes para instituições de ensino e organizações financeiras. 
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1 INTRODUÇÃO 

 A educação financeira desperta um interesse significativo no mundo, tornando-se 
importante na sociedade atual pois os cidadãos adultos, que enfrentam inúmeras decisões 
financeiras no seu dia a dia, parecem estar despreparados para isso; uma educação bem 
desenvolvida nessa área não afeta apenas o bem-estar financeiro do indivíduo (Lusardi & 
Scheresberg, 2013), mas também traz benefícios para o sistema financeiro em geral (Goyal & 
Kumar, 2021; Molina-García et al., 2023).  

Devido às transformações sistemáticas nas sociedades contemporâneas, todos os 
indivíduos são cada vez mais confrontados com a tomada de decisões financeiras, seja para 
financiar bens de consumo básicos ou para satisfazer necessidades fundamentais ligadas à 
educação, à habitação ou à reforma (Gallego-Losada et al., 2022). 
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 Estudos anteriores demonstram que há concentração do papel da educação financeira 
em aspectos financeiros, como o planejamento, endividamento, poupança e investimento em 
ações (Rodriguez-Sánchez & González-Torres, 2022; Lusardi & Tufano, 2015; Lusardi & 
Mitchell, 2011; Yamori & Ueyama, 2022). A crescente preocupação com as questões 
relacionadas ao ensino superior a nível político tem sido acompanhada por um maior interesse 
do ponto de vista acadêmico.  

Embora trabalhos iniciais como o de Bernheim, Garrett e Maki (1997) sobre o nível de 
Educação Financeira da população dos EUA sejam do fim do século passado, os estudos 
internacionais ganharam força após a crise financeira global em 2008. Enquanto isso, desde 
seu início, a OCDE (2005) destacou a necessidade de estratégias nacionais de Educação 
Financeira direcionadas para a população jovem, uma vez que a considerou como mais eficaz 
quanto mais cedo for implementado. Assim, os conceitos de educação financeira tornam-se 
relevantes para jovens, em particular estudantes universitários (Razen et al., 2021). 

 Como destacado por Rosacker e Rosacker (2016), a falta da educação financeira entre 
jovens adultos, especialmente os universitários, é uma realidade recorrente, requerendo 
medidas para ser enfrentada. Além disso, os estudantes universitários frequentemente 
ingressam na vida independente em idade precoce, assumindo responsabilidades financeiras 
significativas, como gerenciar renda e despesas, lidar com pagamentos e elaborar orçamentos 
(Johan, Rowlingson & Appleyard, 2021). Eles também se deparam com a complexidade dos 
sistemas financeiros modernos e uma ampla gama de produtos e serviços financeiros 
sofisticados (Ergün, 2018; Johan, Rowlingson & Appleyard, 2021), aumentando a necessidade 
de tomar decisões financeiras mais ponderadas. 

 Estudos recentes examinaram a relação entre Educação Financeira e propensão ao risco 
em um ambiente universitário, com base na natureza multidimensional da Educação 
Financeira, observando que tanto o conhecimento quanto as atitudes e o comportamento afetam 
a propensão ao risco (Molina-García et al., 2023). Dessa forma, observa-se uma lacuna na 
literatura quanto ao nível de conhecimento de Educação Financeira que os jovens possuem, 
capaz de determinar suas decisões e ações futuras. 

 Por fim, os estudantes universitários estão sujeitos a riscos adicionais devido a 
mudanças sociodemográficas, como o aumento da expectativa de vida, desafios relacionados 
ao desemprego e perspectivas econômicas incertas (Atkinson & Messy, 2012). Diante disto, a 
questão do estudo é: Há a percepção e influência da educação financeira no consumo 
consciente em estudantes de graduação na área de negócios? 

 Diante do exposto, este estudo tem como objetivo explicar se há relação entre a 
educação financeira e o consumo consciente, sendo aplicada aos estudantes de graduação, em 
particular os estudantes de graduação na área de negócios, considerando a identificação dos 
atributos de educação financeira, consumo consciente e como os estudantes relacionam ambos.  

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Educação Financeira 
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 A educação financeira tornou-se uma prioridade internacional a partir do ano 2000 entre 
os países desenvolvidos e emergentes, sendo entendida como:  

o processo pelo qual consumidores ou investidores financeiros aprimoram sua 
compreensão de produtos, conceitos e riscos financeiros e, por meio de informação, 
educação e/ou aconselhamento objetivo, desenvolvem as habilidades e a confiança 
necessárias para se tornarem mais conscientes dos riscos e oportunidades financeiras, 
tomarem decisões informadas, saberem a quem recorrer para obter ajuda e tomarem 
medidas eficazes para melhorar seu bem-estar financeiro. (OCDE, 2005, p. 14) 

 Com base nessa definição, os três elementos-chave da educação financeira, de acordo 
com a ENEF (2013), são adquirir conhecimento financeiro, desenvolver competências 
financeiras e ter uma atitude financeira responsável que leve ao bem-estar financeiro 
individual. Investir no capital humano através da educação financeira pode aumentar o âmbito 
das possibilidades dos indivíduos e aumentam o seu bem-estar financeiro. (Chan, Chang & 
Snavely, 2022).  

Pesquisas anteriores apresentam um resultado positivo da influência da educação 
financeira nos planos de poupança e aposentadoria (Cole, Sampson & Zia, 2011; Lusardi, 
2008). Indivíduos com conhecimento financeiro administram melhor seu dinheiro, sua 
participação do mercado de ações e são propensos a selecionar fundos mútuos com taxas baixas 
(Deuflhard, Georgarakos & Inderst, 2019; Jappelli & Padula, 2013; Stango & Zinman, 2009), 
acumulando maiores riquezas (Zhu & Xiao, 2022).  

Os benefícios da educação financeira individual refletem também na estabilidade 
econômica e financeira ao nível do país, uma vez que melhora a competitividade e a inovação 
nos mercados, uma maior eficiência no setor dos serviços financeiros, um menor custo derivado 
da regulação e supervisão financeira e uma redução na ajuda governamental para pessoas que 
tomaram decisões financeiras erradas (OCDE, 2013). 

 Estudos mais recentes, como o de Garg e Singh (2018), afirmam que indivíduos com 
maior nível de educação financeira alcançam melhor qualidade de vida porque isso lhes permite 
tomar decisões financeiras informadas e sábias. Também contribui para a resiliência diante da 
instabilidade financeira e até mesmo para escapar da pobreza. Ao contrário, um nível baixo ou 
inexistente de educação financeira pode levar ao superendividamento que acaba afetando a 
economia familiar e, com ela, as decisões sobre trabalho, parentalidade, moradia e até 
aposentadoria, que estão associadas ao bem-estar e à qualidade de vida das pessoas (Lusardi & 
Tufano, 2015).  

Estudantes universitários enfrentam novas responsabilidades ao se tornarem 
independentes dos pais, tendo que administrar corretamente suas finanças e consumo, despesas 
e receitas, e preparar seu próprio orçamento, ao mesmo tempo em que enfrentam um sistema 
financeiro mais complexo e sofisticado (Johan, Rowlingson & Appleyard, 2021). 

 Em conformidade, instituições internacionais, como o Financial Health Network em 
um relatório de 2016 sobre saúde financeira, apoiam esses argumentos ao apontar que o que os 
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consumidores fazem hoje em termos de gastos, poupança, empréstimos e planejamento pode 
impactar sua capacidade de aproveitar oportunidades futuras e, portanto, seu bem-estar e 
qualidade de vida (FHN, 2016). 

 Tendo em conta estratégia brasileira de educação financeira lançada em 2013, que 
estabeleceu como prioridade integrar o estudo de aspectos financeiros como a poupança, o 
orçamento, os gastos, os rendimentos, o investimento e a qualidade de vida em determinadas 
disciplinas do ensino médio, espera-se que os estudantes universitários inquiridos tenham 
adquirido conhecimentos básicos e hábitos adequados em relação a esses aspectos e, 
consequentemente, ter uma percepção adequada da importância da educação financeira. 

 Com base nesses argumentos, são propostas as seguintes hipóteses: 

 H1a. Maior conhecimento e atitudes em relação à economia estão associados a uma 
maior percepção da importância da AF. 

 H1b. Maior conhecimento e atitudes em relação ao orçamento estão associados a uma 
maior percepção da importância da AF. 

 H1c. Maior conhecimento e atitudes em relação às despesas estão associados a uma 
maior percepção da importância da AF. 

 H1d. Maior conhecimento e atitudes em relação a renda estão associados a uma maior 
percepção da importância da AF. 

 H1e. Maior conhecimento e atitudes em relação aos investimentos estão associados a 
uma maior percepção da importância da AF. 

 H1f. Maior conhecimento e atitudes em relação à qualidade de vida estão associados a 
uma maior percepção da importância da AF. 

 

2.2 Consumo Consciente 

O consumo consciente é um conceito amplo que, embora por vezes usado como 
sinônimo de "consumo sustentável", abrange mais do que apenas os aspetos ambientais; ele 
considera os impactos econômicos, sociais e de saúde, além da compra, uso e descarte eficiente 
de bens (Shah, 2025). Esta abordagem integral leva em conta tanto as externalidades positivas 
quanto as negativas das decisões do consumidor e é significativamente moldada por 
particularidades culturais.  

Um consumidor socialmente responsável é alguém que baseia a aquisição, uso e 
descarte de produtos no desejo de minimizar ou eliminar efeitos nocivos e maximizar o impacto 
benéfico a longo prazo na sociedade (Roberts, 1995; Song & Kim, 2016). Esses consumidores 
geralmente fazem escolhas deliberadas e conscientes em relação aos produtos que consomem 
e apoiam empresas que também são socialmente responsáveis (Crane & Matten, 2004).  
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O comportamento do consumidor socialmente responsável é impulsionado por 
autocontrole e conscienciosidade (Song & Kim, 2016), que formam a base para o 
comportamento ecologicamente consciente (Ellen et al., 1991; May et al., 2014) e para superar 
impulsos de consumo inadequados (Baumeister & Juola Exline, 1999).  

A incapacidade de gerenciar as finanças pessoais de forma responsável pode levar a 
sérias consequências a longo prazo para os indivíduos e a sociedade (Barbic, Lucic & Chen, 
2019). Ao alinhar as práticas de consumo com valores culturais, as comunidades podem 
fomentar um senso coletivo de propósito e responsabilidade ética, o que melhora a coesão 
social e apoia metas sociais mais amplas, como a sustentabilidade ambiental e a moderação 
econômica (Shah, 2025).  

O consumo consciente é uma luta constante entre os desejos imediatos e a determinação 
de seguir um planejamento financeiro racional que considera o futuro (Haws et al., 2012). O 
consumo consciente ajuda a mitigar os efeitos adversos do consumismo, como o desperdício e 
a degradação ambiental, o que contribui para melhorar a qualidade de vida e promover um 
futuro mais sustentável (Gauthier, 2020).   

Assim como a Educação Financeira tem impacto econômico visível e documentado, o 
relativo ao consumo consciente também: a preocupação com a precarização do local de 
trabalho nos EUA levou a um aumento na demanda por têxteis eticamente rotulados (Peng & 
Powell, 2024); campanhas da Procter & Gamble (P&G), como "Pequenos atos, resultados 
brilhantes", visam aumentar a percepção do impacto positivo da escolha do consumidor no 
meio ambiente (Sheehan, 2013; Song & Kim, 2016).  

Com base nesses argumentos, são propostas as seguintes hipóteses: 

 H2a. Maior conhecimento e atitudes em relação à economia estão associados a uma 
maior habilidade de consumo consciente. 

 H2b. Maior conhecimento e atitudes em relação ao orçamento estão associados a uma 
maior habilidade de consumo consciente. 

 H2c. Maior conhecimento e atitudes em relação às despesas estão associados a uma 
maior habilidade de consumo consciente. 

 H2d. Maior conhecimento e atitudes em relação a renda estão associados a uma maior 
habilidade de consumo consciente. 

 H2e. Maior conhecimento e atitudes em relação aos investimentos estão associados a 
uma maior habilidade de consumo consciente. 

 H2f. Maior conhecimento e atitudes em relação à qualidade de vida estão associados a 
uma maior habilidade de consumo consciente. 

 

2.3 Educação Financeira e Consumo Consciente 
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Ante o exposto sobre educação financeira e consumo consciente, a relação entre os 
constructos se dá de modo que indivíduos financeiramente letrados e com atitudes financeiras 
positivas são mais propensos a exibir um comportamento de consumo financeiro responsável 
(Johan et al., 2021). A falta de conhecimento financeiro pode levar a um gerenciamento 
ineficiente dos recursos (García, 2013; Hilgert et al., 2003).  

Gênero, nível de educação, renda e classe social também afetam o consumo responsável 
(Shah, 2025; Johan, Rowlingson & Appleyard, 2021). Indivíduos de classes sociais mais altas, 
por exemplo, podem estar menos engajados em CR, possivelmente pela maior renda disponível 
e priorização de conforto/ status sobre preocupações ambientais (Lazaric et al., 2020).  

Além disso, em países com religiões abraâmicas (cristianismo, islamismo, judaísmo), a 
alta adesão a ensinamentos religiosos está fortemente correlacionada com comportamentos de 
consumo responsável positivos, enfatizando o uso ético dos recursos (Shah, 2025; Gould & 
Kearns, 2024; Zain & Shehu, 2018).  

Curiosamente, um aumento na educação financeira pode enfraquecer a relação direta 
entre as atitudes financeiras negativas e o comportamento de consumo responsável (Barbić, 
Lučić & Chen, 2019). Isso é explicado pela teoria de que pessoas com alta educação financeira 
tendem a tomar decisões mais baseadas no conhecimento racional (Sistema 2 de pensamento) 
do que em sentimentos ou instintos (Sistema 1), conforme proposto por Kahneman (2011) e 
Barbić, Lučić e Chen (2019).  

Portanto, a última hipótese apresenta a relação entre os dois conceitos:  

 H3. Maior percepção da importância da educação financeira está associada com uma 
maior habilidade de consumo consciente.  

 Com base na argumentação exposta, este trabalho objetiva analisar a influência da 
educação financeira no consumo consciente. Em primeiro lugar, este estudo considera o efeito 
da consciência na importância da poupança, orçamento, gastos, renda, investimentos, 
qualidade de vida e educação financeira. Com a definição das hipóteses a serem testadas, é 
apresentado na Figura 1 o modelo teórico do estudo. 

Figura 1 – Modelo teórico e hipóteses 
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3. Procedimentos Metodológicos 

 O presente estudo se caracteriza como pesquisa descritiva, de natureza quantitativa, 
desenvolvida sob a forma de levantamento do tipo survey. Teve como objetivo analisar a 
influência da educação no consumo consciente em estudantes da graduação da área de 
negócios, cursos de Administração, Ciências Contábeis e Economia na Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (Unioeste) do campus de Foz do Iguaçu/Paraná e Cascavel/Paraná. 

 O questionário foi aplicado por meio digital aos estudantes para os cinco anos do curso 
de Ciências Contábeis e os quatro anos do curso de Administração e economia, totalizando 181 
respondentes.   

 A primeira seção do questionário foi composta por questões socioeconômicos com o 
intuito de descrever o perfil dos respondentes. 

 O total de 52 (cinquenta e dois) itens foram distribuídos entre os constructos, 
incialmente na segunda seção sendo 11 (onze) questões se referindo a educação financeira, a 
qual foi mensurada por meio da percepção dos graduandos, buscando avaliar a percepção do 
conhecimento próprio de educação financeira.  

Em seguida, na terceira seção, foram distribuídas 32 (trinta e duas) questões para os 
fundamentos considerados necessários para fortalecer o conhecimento, habilidades e 
capacidades de natureza econômica, baseadas na estratégia nacional de educação financeira 
(ENEF), sendo elas Economia (Poupança), Orçamento, Despesa, Renda, Investimento e 
Qualidade de Vida. 

 Na quarta seção foram distribuídas 9 (nove) questões para o consumo consciente, 
considerando seus aspectos (consumo inteligente, responsável, saudável, ético, sustentável e 
solidário). As respostas do questionário foram por meio de escala Likert de 5 pontos, onde 1 
representa discordo totalmente e 5 concordo totalmente.  
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 Após a coleta dos questionários, foi realizada a análise estatística descritiva das 
respostas e das assertivas do estudo. Na sequência, foi realizado o teste de hipóteses do estudo 
a partir da técnica de Modelagem de Equações Estruturais (Structural Equations Modeling), 
realizada pelos mínimos quadrados parciais, com a utilização do software Smart PLS 4. Antes 
da realização da Modelagem de Equações Estruturais, foi realizada a avaliação da validade e 
confiabilidade do modelo de mensuração, conforme Hair Jr et al. (2014), por meio da análise 
da Variância Média Extraída (AVE) e consistência interna, por meio do Alfa de Cronbach (AC) 
e Confiabilidade Composta (CC) (Hair jr, Hult, Ringle & Sarstedt, 2016; Bido, Silva & Ringle, 
2014). 

 A Modelagem de Equações Estruturais envolve a avaliação simultânea de múltiplas 
variáveis e seus relacionamentos (Hair Jr et al., 2016; Bido et al., 2014). São calculadas as 
correlações entre os construtos e suas variáveis mensuradas e em seguida são realizadas 
regressões lineares simultaneamente entre os construtos (Hair Jr et al. 2016; Bido et al., 2014). 
Para o teste de hipóteses e análise da significância das relações (p-valor) entre as variáveis no 
modelo estrutural, utilizou-se o procedimento de Boot straping ( Hair Jr et al,. 2016; Bido et 
al., 2014). 

4. Apresentação e análise dos resultados 

 Conforme descrito nos procedimentos metodológicos, a pesquisa foi dividida em quatro 
seções visando responder os objetivos deste trabalho e facilitar a análise do modelo proposto. 

4.1 Caracterização dos respondentes 

 Nesta seção apresenta-se o perfil dos entrevistados no que concerne aos dados 
socioeconômicos e demográficos. Para isso, utilizou-se da estatística descritiva, tendo como 
instrumento o uso do Excel® para viabilizar os resultados. A Tabela 1 apresenta os dados 
demográficos e socioeconômicos dos 181 respondentes.  

Tabela 1. Dados demográficos e socioeconômicos  
Idade Frequência % Gênero  Frequência % 

Menor de 18 anos 18 9,94 Masculino 82 45,30 
18 a 22 anos 100 55,25 Feminino 99 54,70 
23 a 26 anos 35 19,34 Total 181 100 
27 a 30 anos 11 6,08 Bolsa  Frequência % 

Maior que 30 anos 17 9,39 Sim 9 4,97 

Total 181 100,00 Não 172 95,03 
Total 181 100 

  
Renda Frequência % 

Até R$ 2.000,00 34 18,78 
De R$ 2.001,00 a R$ 4.000,00 91 50,28 
De R$ 4.001,00 a R$ 6.000,00 34 18,78 

De R$ 6.0001,00 a R$ 8.000,00 10 5,52 
De R$ 8.001,00 ou mais 12 6,63 

Total 181 100 
Ano Frequência  % Curso Frequência  % 
1° 50 27,62 Ciências Contábeis 166 91,71 
2° 44 24,31 Administração 8 4,42 
3° 22 12,15 Economia 7 3,87 
4° 53 29,28 Total 181 100 
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5° 12 6,63 Cidade Frequência  % 

Total 181 100 
Foz do Iguaçu 55 30,39 

Cascavel 126 69,61 
Total 181 100 

Fonte: dados da pesquisa 

 Na tabela 1, verifica-se a predominância da faixa etária entre 18 a 22 anos, 
representando pouco mais de ½ dos entrevistados, e a maior presença de estudantes fica em 
torno do primeiro e segundo ano dos cursos, com 51,93% dos entrevistados. A renda 
predominante é na faixa de 3 salários-mínimos. Mediante a bolsa, apenas 4,97% dos estudantes 
tem financiamento dos estudos pela universidade. 

4.2 Estatística Descritiva 

 Após a caracterização dos respondentes, o estudo buscou medir a percepção dos 
graduandos sobre a Educação Financeira, Fundamentos Econômicos propostos pela ENEF 
(Economia, Orçamento, Despesa, Renda, Investimento e Qualidade de Vida.) e o consumo 
Consciente. A Tabela 2 apresenta a estatística descritiva referente a Educação financeira. As 
questões de Educação Financeira (EF) possuem as seguintes afirmações: 

 EF1: Educação Financeira me permitirá administrar o meu dinheiro. 

 EF2: Educação Financeira me permitirá planejar meu futuro. 

EF3: Educação Financeira me ajudará a tomar decisões financeira pessoais na minha 
vida. 

EF4: Educação Financeira me ajudará a escolher e usar produtos e serviços financeiros. 

EF5: Educação Financeira me permitirá acessar informações relacionadas a questões 
econômicas e financeiras. 

EF6: Educação Financeira me ajudará a ser honesto, usando meu próprio dinheiro e o 
dos outros corretamente. 

EF7: Educação Financeira me ajudará a ser responsável, pagando pelo que quero 
comprar. 

EF8: Educação Financeira me ajudará a ser confiável, devolvendo dinheiro emprestado. 

EF9: Educação Financeira me ajudará a ser solidário, contribuindo quando surgirem 
necessidades. 

EF10: Educação Financeira me ajudará a ser capaz de fomentar um espírito 
empreendedor. 

EF11: Educação Financeira me permitirá adquirir conhecimento para atuar no mundo 
das finanças. 

Tabela 2.: Educação Financeira     
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Pergunta Discordo Totalmente Discordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
e Nem 

Discordo 

Concordo 
Parcialmente 

Concordo 
Totalmente 

  Escala 1 2 3 4 5 

EF1 
Frequência 0 0 9 44 128 

Proporção 0% 0% 5% 24% 71% 

EF2 
Frequência 0 1 10 43 127 

Proporção 0% 1% 6% 24% 70% 

EF3 
Frequência 0 0 8 42 131 

Proporção 0% 0% 4% 23% 72% 

EF4 
Frequência 0 1 16 51 113 

Proporção 0% 1% 9% 28% 62% 

EF5 
Frequência 0 1 12 50 118 

Proporção 0% 1% 7% 28% 65% 

EF6 
Frequência 9 9 30 51 82 

Proporção 5% 5% 17% 28% 45% 

EF7 
Frequência 6 7 23 53 92 

Proporção 3% 4% 13% 29% 51% 

EF8 
Frequência 8 22 32 44 75 

Proporção 4% 12% 18% 24% 41% 

EF9 
Frequência 10 24 48 44 55 

Proporção 6% 13% 27% 24% 30% 

EF10 
Frequência 7 16 51 46 61 

Proporção 4% 9% 28% 25% 34% 

EF11 
Frequência 2 4 29 51 95 

Proporção 1% 2% 16% 28% 52% 
Fonte: dados da pesquisa     

 

 Na análise referente às percepções dos graduandos sobre sua Educação Financeira 
apresentada na Tabela 2, que visa captar como os indivíduos tomam consciência da educação 
financeira, influenciando assim no consumo consciente deles, destaca-se uma concentração alta 
na percepção da boa utilização de seus investimentos e valores monetários, refletindo assim a 
escolha de um controle financeiro saudável e planejamentos futuros. 

 Para a dimensão do Consumo Consciente, que visa captar a percepção dos indivíduos 
de como eles se portam em relação ao seu controle de caixa e planejamentos financeiros, 
destaca-se uma frequência alta para com as situações apresentadas nas questões, tem-se com 
essas que os graduandos dos cursos de Administração, Contabilidade e Economia se portam 
com um gasto consciente e planejado, sendo financeiramente saudáveis. 

 Na Tabela 3, apresenta-se os resultados referentes às questões de Consumo Consciente 
(CC), as quais possuem as seguintes afirmações: 

 CC1: Sei que o consumo consiste em utilizar produtos e serviços para satisfazer as 
 nossas necessidades e desejos. 

 CC2: Considero que o consumidor inteligente é aquele que sabe o que precisa. 
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CC3: Considero que o consumidor inteligente é aquele que escolhe os produtos e 
serviços adequados à qualidade e ao preço. 

CC4: Considero que o consumidor inteligente é aquele que minimiza o impacto do seu 
consumo nos recursos naturais e no meio ambiente. 

CC5: Concordo em consumir com a preservação ambiental em mente. 

CC6: Concordo em consumir produtos que melhoram a saúde. 

CC7: Concordo em consumir tendo em mente as implicações sociais mais justas, 
solidárias e ecológicas. 

CC8: Concordo em consumir de forma eficiente, que satisfaça as necessidades do 
presente e não prejudique as necessidades futuras. 

CC9: Concordo com o consumo de produtos de países pobres e de grupos com 
necessidades sociais. 

 

Tabela 3.: Consumo Consciente     

Pergunta Discordo Totalmente Discordo 
Parcialmente 

Não Concordo 
e Nem 

Discordo 

Concordo 
Parcialmente 

Concordo 
Totalmente 

  Escala 1 2 3 4 5 

CC1 
Frequência 2 6 41 41 91 

Proporção 1% 3% 23% 23% 50% 

CC2 
Frequência 1 4 18 67 91 

Proporção 1% 2% 10% 37% 50% 

CC3 
Frequência 0 5 17 52 107 

Proporção 0% 3% 9% 29% 59% 

CC4 
Frequência 0 15 45 45 76 

Proporção 0% 8% 25% 25% 42% 

CC5 
Frequência 6 10 38 52 75 

Proporção 3% 6% 21% 29% 41% 

CC6 
Frequência 2 6 30 46 97 

Proporção 1% 3% 17% 25% 54% 

CC7 
Frequência 9 13 36 50 73 

Proporção 5% 7% 20% 28% 40% 

CC8 
Frequência 1 6 25 51 98 

Proporção 1% 3% 14% 28% 54% 

CC9 
Frequência 8 18 58 38 59 

Proporção 4% 10% 32% 21% 33% 
Fonte: dados da pesquisa     

 

4.3 Modelo de Mensuração e Teste de Hipóteses 
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 Após a estatística descritiva, realizou-se a análise fatorial exploratória, visando às 
variáveis latentes inseridas posteriormente no modelo estrutural. Os construtos foram 
validados, a partir dos critérios estabelecidos por Fávero e Belfiote (2017) e Hair Jr. Et al. 2016: 
(i) método de extração da análise de componentes principais, por rotação Varimax com 
normalização de Kaise; (ii) análise de comunalidades; (iii) teste de adequação da amostra d 
Kaiser-Meyer-Olklin (KMO); e (iv) teste de esfericidade de Bartlett. 

 Em seguida, a pesquisa partiu para a avaliação do modelo de mensuração, de acordo 
com Hair Jr. Et al. (2016). Para isso, verificou-se à confiabilidade e validade do modelo de 
mensuração, a partir dos índices de validade convergente (AVE). Confiança na consistência 
interna (CC e AC) e validade discriminante realizada pelo critério de Fornell e Larcker (1981a). 

 As validades convergentes são obtidas por meio das observações das Variâncias Médias 
Extraídas (Avarege Variance Extracted – AVEs), que avaliam o quanto as variáveis se 
correlacionam positivamente com os seus respectivos construtos. Para esse critério, Hair Jr. Et 
al. (2014) indicam que valores acima de 0,7 são considerados adequados. 

 Verificou-se a carga fatorial, onde o critério para serem considerados as assertivas tem 
que ser maior ou igual a 0,7, indicando a necessidade da exclusão das questões EF5 EF10 e 
EF11 para Educação Financeira, das questões CC1 e CC9 para Consumo Consciente, QV5 para 
Qualidade de Vida, IV1 e IV4 para Investimento, R3, R4 e R5 para Renda, D5 para Despesas, 
O1, O2, O3 e O4 para Orçamento, E1, E2 e E3 para Economia. Leva-se em consideração 
também os dados em que a carga fatorial seja igual ou maior a 0,6, a análise geral dos AVEs, 
onde se maior que 0,5, as assertivas com a carga fatorial entre 0,6 e 0,7 podem ser incluídas no 
modelo do cálculo. Resultando no seguinte modelo, Figura 2. 
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Figura 2. Modelo Estrutural 

Fonte: dados da pesquisa 

 Para mensurar a consistência interna, foram empregados o Alfa de Cronbach e a 
Confiabilidade Composta (rho_a), sendo que valores acima de 0,7 são considerados adequados 
(Bido et al. 2014). Conforme exposta na Tabela 4. 

Tabela 4. Confiabilidade e Validade dos Construtos 

  
Conbach's alpha Composite reliability 

(rho_a) 
Composite reliability 

(rho_c) 
Average variance 
extracter (AVE) 

Educação Financeira 0,843 0,860 0,890 0,503 
Consumo Consciente 0,843 0,848 0,882 0,520 
Economia 0,431 0,450 0,775 0,635 
Investimento 0,460 0,554 0,775 0,637 
Orçamento 0,763 0,773 0,849 0,586 
Despesas 0,677 0,683 0,803 0,506 
Renda 0,546 0,547 0,815 0,688 
Qualidade de Vida 0,862 0,886 0,905 0,703 
Fonte: dados da pesquisa 

  

 Em sequência verificou-se o R² (Coeficiente de relação de Person) de cada construto, 
que indica o quanto cada variável dependente é explicada pelas variáveis independentes. Nos 
casos de estudos em Ciências Sociais, Cohen (1977) classifica o poder explicativo nas 
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seguintes condições: R² = 2%: efeito pequeno; R² = 13%: efeito médio; e R² = 26% efeito 
grande. A partir do critério de Cohen (1977), tem-se um alto poder explicativo das variáveis, 
onde as assertivas Renda, Despesas, Orçamento, Economia, Investimento e Qualidade de Vida 
explicam 37,8% da Educação Financeira e as variáveis Renda, Despesa, Orçamento, 
Economia, Investimento, Qualidade de Vida e Educação Financeira explicam 42,2% do 
Consumo Consciente dos estudantes de Administração, Contábeis e Economia. 

 Para o teste de hipóteses, fui utilizado o procedimento de Boot Straping, buscando-se a 
análide de significância das relações (p-valor) no modelo estrutural, por meio dos coeficientes 
de determinação de Person (Bido et al., 2014). Na Tabela 5, apresentam-se os coeficientes de 
caminho, com base nos dados obtidos pelo Boot Straping. 

Tabela 5. PLS-Boot Straping  

  

Original 
sample (O) 

Sample mean 
(M) 

Standard 
deviation 
(STDEV) 

T statistics 
(|O/STDEV|) P values 

Despesas -> Consumo Consciente 0.076 0.083 0.101 0.752 0.452 
Despesas -> Educação Financeira 

(EF) 0.291 0.286 0.107 2.712 0.007 

Economia -> Consumo Consciente 0.196 0.199 0.068 2.869 0.004 

Economia -> Educação Financeira 
(EF) 0.076 0.079 0.057 1.314 0.189 

Educação Financeira (EF) -> 
Consumo Consciente 0.183 0.186 0.078 2.350 0.019 

Investimento -> Consumo 
Consciente 0.067 0.070 0.079 0.842 0.400 

Investimento -> Educação 
Financeira (EF) -0.017 -0.009 0.089 0.191 0.848 

Orçamento -> Consumo 
Consciente 0.229 0.222 0.087 2.646 0.008 

Orçamento -> Educação 
Financeira (EF) 0.312 0.314 0.087 3.591 0.000 

Qualidade de Vida -> Consumo 
Consciente 0.058 0.056 0.084 0.698 0.485 

Qualidade de Vida -> Educação 
Financeira (EF) 0.111 0.118 0.085 1.296 0.195 

Renda -> Consumo Consciente 0.208 0.206 0.070 2.959 0.003 
Renda -> Educação Financeira 

(EF) -0.020 -0.020 0.065 0.314 0.753 

Fonte: dados da pesquisa 
 

 Após a validação de todos os pressupostos, com base nos dados apresentados na Tabela 
8, se rejeito algumas das hipóteses propostas neste trabalho (H1a, H1d, H1e, H1f, H2c, H2e, 
H2f) e validam as demais hipóteses propostas nesta pesquisa (H1b, H1c, H2a, H2b, H2d, H3), 
sob critério de aceitação onde P Value é menor do que 0,05. Isso significa dizer que as Despesas 
e o Orçamento influenciam positivamente na percepção da Educação Financeira e, a Economia, 
Educação Financeira, Orçamento e Renda influenciam positivamente a percepção do Consumo 
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Consciente dos estudantes universitários dos cursos Administração, Ciências Contábeis e 
Economia. 

 Assim como prospectado na Hipótese 1b e 1c, a percepção do orçamento e das despesas 
influenciam positivamente a educação financeira em estudantes de graduação. Com isso, 
infere-se que os indivíduos que possuem uma percepção do orçamento e da despesa associam 
uma maior importância da educação financeira. A Hipótese 2a, 2b e 2d, onde é prospectado a 
percepção da economia, do orçamento e da renda, influenciam positivamente o consumo 
consciente em estudantes de graduação, inferindo assim que os indivíduos que possuem uma 
percepção da economia, do orçamento e da renda, associam uma maior importância do 
consumo consciente. A Hipótese 3, prospectado o efeito positivo da percepção da educação 
financeira para o consumo consciente, torna-se válido que a importância do consumo 
consciente está relacionando diretamente a percepção da educação financeira do indivíduo. 

 Infere-se, a partir deste achado a importância da Educação Financeira e dos princípios 
financeiros da ENEF (Economia, orçamento, despesas, renda, investimento e qualidade de 
vida) e sua influência na importância do consumo consciente. O resultado corrobora com 
estudos anteriores que apontam para a importância da percepção da educação financeira e 
consumo consciente dos estudantes universitários. (Gallardo-Vázquez, D., Miralles-Quirós, J. 
L., & Miralles-Quirós, M. M., 2024). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A presente pesquisa teve como objetivo examinar a influência e percepção da Educação 
Financeira no Consumo Consciente conforme os princípios propostos pela ENEF em 
estudantes universitários de Administração, Contabilidade e Economia, abordando o 
implemento da Estratégia Nacional da Educação Financeira, permitindo assim analisar o 
mecanismo de associação e percepção dos estudantes entre a Educação Financeira e Consumo 
Consciente. A partir dos resultados da pesquisa, pode-se identificar que os estudantes da 
graduação apresentam níveis satisfatórios de percepção da Educação Financeira. Há também a 
presença de uma boa percepção do Consumo Consciente, acarretando assim em uma saúde 
financeira e socioeconômicos. As variáveis apresentam efeitos positivos de influência na 
Educação Financeira e no Consumo Consciente, mostrando um poder explicativo de 37,8% e 
42,2% sucessivamente. 

 Os dados mostram uma relação entre Educação Financeira e Consumo Consciente, 
assim recomenda-se um estudo de correlação entre os diferentes aspectos da educação 
financeira e a utilização de outros aspectos da política educacionais. Os resultados revelam, 
assim, a importância que a educação financeira tem em relação ao consumo consciente em 
indivíduos, fornecendo uma forma de explicar o mecanismo de associação através de como a 
política proposta pela ENEF afeta positivamente o consumo consciente nos estudantes de 
graduação. 

 Outro ponto, foi a direção em que esta análise foi levada, para um segmento relevante 
da população, nomeadamente estudantes universitários. Portanto, as descobertas feitas nesta 
pesquisa são relevantes para a comunidade de pesquisa em educação financeiras e no englobo 
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das pesquisas de finanças, indicando que políticas educacionais específicas podem melhorar o 
bem-estar financeiro e a estabilidade econômica. Além disso, detalha como diferentes meios 
propostos pela ENEF influenciam o consumo consciente, orientando intervenções educacionais 
mais eficazes e fornecendo dados relevantes para instituições educacionais mais eficazes e 
fornecendo dados relevantes para instituições de ensino e organizações financeiras. 

 Esta pesquisa tem seu próprio conjunto de limitações que devem ser exploradas em 
pesquisas futuras. As respostas foram obtidas como expressão subjetiva dos estudantes 
universitários, o que poderia levar a algum viés na pesquisa. Mencionamos também o foco 
regional da pesquisa, o que pode determinar vieses de participação motivados por diferenças 
culturais e derivados suposições regionais da competência em educação. Dadas essas 
limitações, propõem-se pesquisas futuras, ampliando o escopo amostral com estudantes de 
outras regiões e países, elaborando um questionário mais universal que o atual e incluindo 
outras variáveis e a utilização da inteligência artificial pelos estudantes. 
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